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Resumo 
 
 
 
 
 

Pagnin, Sergio; Bott, Ivani de Souza. Formação de Biofilmes em Aço 
Superduplex UNS S32750 em Sistema Dinâmico. Rio de Janeiro, 2008. 109p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Ciências dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 
 
Este trabalho investiga a formação de biofilmes sobre ligas de aço inoxidável 

S32750, conhecido como superduplex, por cepas de bactérias redutoras de sulfato 

(BRS) em circuito de teste, submetido a condições de vazão e temperatura constantes, 

utilizando como fluido de processo a água do mar sintética. As ligas de superduplex 

são geralmente empregadas em serviços cuja concentração de íons cloretos é alta. As 

BRS desempenham papel significativo nos processos corrosivos por pites em aços 

inoxidáveis. Foram elaborados corpos de prova em S32750 e em AISI 316, a título de 

comparação com a literatura, que foram expostos ao fluido de processo por 15 e 35 

dias. Também foi avaliada a influência das características físicas da superfície e para 

isso foram testados três diferentes tratamentos superficiais nos corpos de prova antes 

de serem inseridos no sistema: jateamento com microsfera de vidro e polimento com 

pasta de diamante com grãos de 6 µm e 1µm. Foram realizados a quantificação das 

BRS sésseis e planctônicas, o teor de sulfetos totais produzidos, a quantificação dos 

ácidos orgânicos e sulfato depletado, a morfologia dos biofilmes, a rugosidade 

superficial, além da avaliação dos pites formados. Foram realizados ensaios abióticos 

(sem a presença de bactérias) a fim de avaliar a ação corrosiva do meio.    
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Abstract 
 
 
 
 
 

Pagnin, Sergio; Bott, Ivani de Souza (Advisor). Biofilm Formation on 
Superduplex Stainless Steel UNS S32750 in Dynamic Flow System. Rio de 
Janeiro, 2008. 109p. M.Sc. Dissertation – Departamento de Ciências dos 
Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 

The goal of this work is to determine the biofilm colonization on the surface of 

superduplex stainless steel S32750 by Sulfate Reducing Bacteria (SRB) in a flow 

loop at constant flow rate and room temperature, exposed to artificial sea water. The 

duplex stainless steel has been widely used as material for offshore applications due 

to their excellent corrosion resistance in chloride environments, compared with 

austenitic stainless steel. At high concentrations these sulfides are known to adsorb 

and catalyze anodic dissolution and hence facilitate pitting. The samples of S32750 

were exposed to flowing conditions for 15 and 35 days. Other 316 stainless steel 

coupons were exposed under the same time in order to compare with superduplex. 

The physical and chemical characteristics of a solid surface affect biofilm formation 

in flowing systems. Surface roughness affects bacterial adhesion. The degree of 

surface roughness may well be a critical factor in biofilm development. Some 

coupons were ground and others were polished (6 µm e 1µm – diamond paste). The 

bacterial cells were quantified using most probable number (NMP) method. It was 

also quantified the total sulfide, the organics acids and sulfate depleted. Biofilm 

morphology, surface roughness and pitting formation were explored.  
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